
  

  

Paula Dehmel 

Mamãe colocou em mim um vestido branco e longo e prendeu em mim 

um cinto prateado. Na minha cabeça pôs um fino véu com uma coroa de 

flores que nós duas, eu e Line, fizemos com lantejoulas e papel laminado. 

Tio Joaquim também me trouxe de Berlim um par de asinhas brancas e 

agora eu estava igualzinha a uma verdadeira fada do Natal. 

Quando a árvore estava acesa, eu pude recitar o poema. Quando termi- 

nei, papai me deu um beijo e disse: foi bem bonito, Melodínia. Já a Line e o 

velho Steffens estavam bem atentos e me olhavam tão felizes como se eu 

fosse o próprio Menino Jesus. 

No meio da noite, quando tudo dormia, eu coloquei as minhas asas 

outra vez e voei para o céu. Então eu pude ver como os anjinhos limpam 

bem as estrelas e as penduram, muitas delas, na grande árvore de Natal que 

fica no meio do céu. E vi a Virgem Maria, que estava com O menino Jesus 

nos braços, colocando ramos verdes de pinheiro em círculo sobre uma longa 

mesa. Eles brilhavam como pedras preciosas. E todos os anjos cantavam 

músicas lindas, mas eu não conseguia entender, decerto porque eram can- 

tadas na língua do céu. 

Os anjinhos menores brincavam com bolas douradas. De vez em quan- 

do, uma escapava e rolava entre as nuvens. Então disseram: quando ela cai 

na Terra, vira uma estrela-cadente, mas as pessoas não podem pegá-la, pois 

essas bolas são feitas dos raios do sol e se desmancham no ar. 

O bom Deus me pegou no colo e parecia tão bem e tão contente como 

há pouco meu pai estava quando disse: foi bem bonito, Melodínia. Ele me 

deu um beijo e disse: Que te tornes tão boazinha e delicada como a fada do 

Natal. É que ele e os anjinhos, de lá longe no céu, tinham ouvido a poesia, 

e isso acontece sempre que algo vem de dentro do coração, foi isso que O 

bondoso Deus me disse. = 

Depois disso um anjo me pegou pelo braço e me trouxe um-dois-três 

de volta para a minha cama. E então eu sonhei ainda com verdadeiras ma- 

ravilhas do céu e das legiões celestes. 
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Histórias de Melodínia 

O boneco de neve 

Tradução de Rachel Trindade Oliveira 

No segundo dia após a noite de Natal, o Erich e a Marie estavam de 

novo lá em casa. Nós comemos nozes e biscoitos de Natal e também brin- 

camos com meu novo fenacistoscópio!. Quando alguém gira a roda, as 

figuras lá dentro ficam vivas — um palhaço dá uma cambalhota, um poodle 

pula por dentro de um pneu, um menino escala uma montanha e desce de 

novo. E dá para ver ainda muito mais dentro da roda. É um brinquedo 

muito divertido. 

Depois, nós fizemos um boneco de neve. Primeiro, duas pernas gordas 

e uma barriga enorme. Daí, o pescoço e os braços. Por último, a cabeça. O 

papai nos deu um colarinho velho e uma gravata para nós enfeitarmos o 

nosso boneco de neve. O velho Steffens buscou um chapéu preto e um 

cachimbo que nós também colocamos no boneco de neve. Fizemos os olhos 

de carvão; a boca e o nariz, de cenoura. O cara ficou sensacional! Nós o 

chamamos de Peter Branco e dançamos ao seu redor. Por último, o Erich 

fez ainda uma peruca e uma barba de papel preto. Daí ele ficou parecendo 

mesmo uma pessoa de verdade. 

Logo depois do café, o papai arrumou o trenó, e nós levamos os Fróhlichs 

para casa. Ai, ia muito rápido, muito mais rápido do que no carro. E a 

floresta branca brilhava, o sol estava se pondo e parecia uma bola vermelha 

no céu. Por um momento, ficamos quietos de alegria. Podíamos ouvir os 

sininhos do trenó tocando. Quando chegamos em casa, já estava escuro. 
Comi um pão rapidinho e fui para a cama. 

Eu mal tinha adormecido quando ouvi alguém assobiando lá embaixo. 

“Mas o que é isso?” — pensei e pulei imediatamente da cama. Lá fora, a lua 

brilhava no céu, e eu vi claramente o Peter Branco lá embaixo, no pátio, 

andando de um lado para o outro. Abri a janela e disse: 

— Dá para ficar quieto, menino! Bonecos de neve não ficam passeando 

por aí! 

! Este brinquedo de nome esquisito é um projetor de imagens animadas, precursor dos 

projetores de cinema de hoje em dia. Consistia em um disco com figuras desenhadas, quando 

o disco girava, parecia que as imagens se movimentavam. Foi inventado pelo belga Joseph- 

Antoine Plateau em 1832 (N. T). 
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Ah! — disse ele — mas eu também posso esticar as pernas de vez em 

quando, né? Elas estão congelando. A propósito, eu bem que podia andar 

de trenó, faz um tempão que não faço isso... 

Então ele pegou o trenó no celeiro e me convidou: 

— Quer vir junto? É 

Óbvio que eu queria. Eu me enrolei numa pele bem grande do meu pai 

e desci. Lá estava sentado o Boneco de neve e quatro grandes poodles bran- 

cos estavam bem animados à frente do trenó. Subi no trenó e partimos. Ai, 

como voávamos! Eu mal podia enxergar ao meu redor, de tão rápido que 

íamos. 

— Onde estamos indo, Peter? — perguntei-lhe. | 

— No jardim branco. — respondeu-me, e logo chegamos lá. 

No meio da floresta, centenas de flores brancas desabrochavam, gran- 

des e pequenas. Suas folhas eram brancas, a grama era branca, todos os 

besouros e borboletas também eram brancos. Até mesmo a lua que estava 

lá no alto no céu, também estava muito branca. Na verdade, foi um pouco 

assustador quando descemos do trenó e fomos para o jardim branco. Eu 

disse: 

— Peter, vamos para casa, aqui está branco demais, quieto demais... e eu 

estou congelando. 

Mas os poodles brancos tinham ido embora com o trenó. O Boneco de 

neve pegou o meu braço. Daí, ele foi ficando cada vez maior e mais alto. 

Parecia uma montanha, e eu cresci junto com ele quase até o céu. Então 

chegou o navio de ar. Entramos depressa na gôndola e fomos para casa 

como o vento. Uau, ia mais rápido do que o trenó! Mas o Peter Branco 

ficou tão gordo no navio de ar, que eu não tinha mais espaço e, de repente, 

caí — eu caí — e bum! Eu estava deitada na minha caminha fofinha e me 

acordei. 

Completamente pasma, olhei ao meu redor. Era uma noite de luar... Eu 

tinha sonhado tudo isso de novo? 
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Histórias de Melodínia 

O sarampo e a família real 

Tradução de Melissa Piccinini Dullius 

Na semana passada, peguei sarampo, mas não estou sentindo dores. Só 

muita sede o tempo todo. Fiquei de cama e não precisei estudar nada. A tia 

Kátia veio de Berlim e me trouxe um lindo álbum de recortes, com as pin- 

turas de um rei e uma rainha, um príncipe e uma princesinha. Eu recortei 

tudo com a tesoura de bordado da minha mãe e me diverti muito. 

O rei tinha um uniforme todo bordado, com muito ouro, e a rainha, 

um vestido chique e decotado com uma cauda longa, que era carregada 

por uma dama da corte. Havia um cavalo branco para o príncipe. Ele usava 

um manto vermelho e tinha franjas douradas na crina. Para a princesa, 

havia uma pequena carruagem branca, laqueada, puxada por um burrinho. 

Era tudo muito delicado e tia Kátia me ajudou a recortar as partes mais 

difíceis, como a coroa do rei e o leque da rainha. Ela também me ensinou a 

espetar as figuras nos suportezinhos de madeira, para que parassem em pé. 

Também havia uma governanta e um lacaio nesse álbum e os meus 

dedos ficaram bem doloridos de recortar tantas coisas, mas não importa, 

porque eu me diverti muito com os bonecos recortados. O Tio Joaquim 

disse que uma família real assim só existia mesmo nos contos-de-fada, mas 

foi por isso mesmo que eu adorei os bonecos. Brinquei todos os dias com 

eles. O príncipe se chama Edgar e a princesa Silfe, o lacaio, Jean e a 

governanta, Miss Piepenbrinck. 

O rei e a rainha ficavam sentados sobre o meu travesseiro, que era o 

trono, e governavam o seu país, e Miss Piepenbrick dava aulas para as cri- 

anças. Quando eles não tinham aprendido nada, o que às vezes acontecia, 

ela dava um toquezinho nos dedos deles com a régua. Pior do que isso não 

podia ser a punição para um príncipe e uma princesinha. Depois eles podi- 

am passear no enorme campo atrás do castelo, e também cavalgar, e ti- 

nham que cumprimentar todas as pessoas que encontravam, porque assim 

é que fazem as pessoas chiques. 

Agora já estou boa do sarampo, já estou de pé e vestida. Mas do quarto 

eu ainda não posso sair, só no próximo domingo, foi o que o médico disse. 
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